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£ J Ubertè *st une enelume fui userà ious Ug 
' M a r t e a u x . 

Ç Ü A R T A F M R A «1 B E F E V E R E I R O . 
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J | ? m \ c fixa'. Sr."— Sendo esta Pròvincia 
de !*ão P&i;lo t&ive» a única, que einsa não" 
frem sa 8ua Capital uma ffficiba Typográphica^ 
lâ>> Rècsssaria pura d»r a devidi ext.jiíáo ás scieisfr 
c ias , bfj.ttr correr OÍÍJXO da civilização, eu r*ã'b 
du-ifiO repre?è;.tar a V E x . para ofaser subir 
á A-gas ta Pre*enç» <ie à . M . o Imperador, 
a firu de q:;e se Dicfiie especir as ordeD9 netesâa 
Tis8 oara ser enviada quanto antes a esta Cida 
«te a Imsrensa . q ^ e j i estava p*ra isso destinada» 
e próiapts cora í dos os cara '.ieree, e s«os pertea 
e e s . é:ri? Isnpíesaor p»ra o SÜO e«t ibdeciüisnto, 
e «U"«>ção: et- ÍÍTÍO nãa poãsi vif g r i t u . t í . p c ç ^ 
t o tRei;o3 ücíííÇá p i ra a tua «racção por conta 
dosjpár»;?, íajre», q ;e u2o •iuvià&o gatoscrever para 
r i r íím tão iíUír^ssi&p'.'?. ( , 

Í>Í. ^..í-eíido c' feí^íí estibaleeitntsnto o progresso' 
da tn^rã íç i - ; p^Wi t s , e -u*u a feheidi.de dos jEja-
p»>s s , p ;• s r o o!;j H:ÍO UÍÜÍS íiísfno ço euíãadu 
<os Ifn-.r.rai lei*. »ifeto qoe á p t ^ . ç ã ' » quaçrâs-^ia 
i s bí«f- l'-> 'uaS.rantós d 4 P f n s ^ a , d» ,-e 
«r^íe» :,Í,.ÍÍI

!. cia a f<scilidaue á<s nepalha* ttf>i ÍSEÍTUÍ-
te ai i !<-. »• Y* meso da ía-p»1- í>«u, 4-;vo *sp<s. <sr 
i| ,: 3 , tM . o !njpe>a .;>!•• *e ÍJHowá deferira 
»/>!.• r ' i cb r-'j>K<, «*i)êvr«;j ; ó q<,«; Ŝ .f> ina^ UÍI»Í4 
p."; a á a - v - itM- - >..f'seí.éís-i S« -';;•'<> bçffí par-
t ír- . iw ""?> ^i ' - ' / - . . ia .«! -ÍÍÍÍÍ.I ;)i'..".f..si*iltodtí <£<> 
impe.:,.. D:;íi ílU V . E t . H"o Pi»: í<7 5/ d-2 
J h ^ f , ci,; fèii — JÜÍJ»*. e Exa»*. S'-. Mariar.no 
J©<é P..< ê ia oa P casaca . — í / u t a s J*ÍÍÍO.J,O . 

f # # « | reperêênt«t?âo sefex pela SecrètttHà 
êe Èstadó dos NeffOtíigs ,4o ^mperio em. 

11 de Agosto do referião aunó. 

'' i 

Foi-nos facaltsda a copia deele OfHcio , qne 
publicamos , para q-«e totíos conheça o quanta 
vontade tinha ,b Exna* Prezitiefií* dè í|ue liouvessa 
líBprensa iieeta Província , e (jüantj a politiza áo 
Ministe.io , qué então nos resria , t i n h a Ü l m i d o 
osdeíejí '8 e espennças deste bonrado Presidsute, 
órgão j maito principaimente a este respeito, rié 
uma das^melhores pGrçõea do povo Br&zderro ; 

, Portarias liberae3 c grandipzES aparecerão nó 
Diário Fluminense a certa da Typo^rsfia, qne 
para S i Paulo ttevi* vjr, mas liada de Typogrxfia 
p*ra S . Paulo ! Àl^utiS Paulistas a fi^eiáoi 
comprar nõ Rio de Jtfieiro , à Iniprensa Kscioúal, 
porem , quando cila e>?ari já encaixotara. paf-4 
em!>i.rcar, appareceo , ò'i se * k e haver .ordem «ra 
contrario . EJ que ímpo>ía tí.tí<'_ i s l ) ? A Cidadã 
<íe S . Paalo já tem jpnia Typo^it iâa, e o gera tüi 
íjr:al Farol PaulisJ no . São podemos todavia 
>c«Bter a ÍH ssa a riivçáü à v.sú das se^niirt^s 
palavras do Oltieio.V:-fj.ç<» ii(;teçapifa an;>. eret 
por coma ííca pantícola^» , que tjão du.i o 
Bt/bscrever para um fim tão irvíui^sfante^r Eisüta 
linhas fáxem disp-r/ísr refí'«?.õfjy licte U'i.jt.68 á face 
da ampla faciMa.e q"é a .̂<>f ..'jLtttiiciiO confere a 
'•.-•dos os t)i'Juéáns ;ia tma-sSu.. se se K pt i i r imeotos . ' 
ív.rá tíii*ter íieença para e ífi^er to l«,s e s\naem\ner 
fíirsiUi.s copstitíxrjijaís, o|i bó j.ar& eaíe é «jue »ô 
h.i jüreciaa ? — üíivd-actw. 



eoMtlSPONDBNeu; 
Br. Redaetor.— Ha muito que somos NgMot 

paio systasaa eoastitoeional; • vejo q«« •»&• DO< 
•Ioda «xisto nm flagcllo, qne nas monarchias abno. 
latas costuma a nascer do Mio daa Umpest» .«• 
publicas, em tempos em que a ratão não mauda, 
• quando ao ee ••então os eietames da vingança 
• da suspeita : quere faltar da Policia Geral 

Eata podar formidável , de invisível f»rç« a 
movimento , não aei como possa ser filiado D» 
Constituição qae noe dava governar: aeguramenU, 
são é ramo do legislativo, nem do moderador, nem 
do executivo, otia do judicial, lato escusa 4e 
demonstrar-te; baita qna reffictamoi naa definições 
que de cada om destas poderes di a no«n lei funda­
mental . T- - ra conhecermos que de nenhum se dedos 
tão bi.i». a iastituiçío . Todos «lies são sujeitos 
a formulas determinadas , a stricções, n* uma 
palavra, obrão em virtude da lei; a Policia porem 
rega- se pelo sagrado a pelo terror, meio tremendo 
a forte , mas desconhecido da Conetitoição, que 
am tndo quer a publicidade , me noa em poucos 
actos ministeriais, a ieso ainda temporária e não 
parpetoaaente. No entanto, a Policia, sem aer 
eooaa alguma pela Constituição, arroga se as attri-
buiçots de qoaai todos os pooeres políticos: legisla, 
jolga, e tem ao aen dispor os dinheiros nacionaes 
e nm exercito da espias e den onciantes. Para 
que se não estranhe o diser en qae a Policia legisla, 
citarei o regulamento que ha tempos deu o actual 
Intendente , pelo qual fai todos os cidadãos res 
poDsavnt aoa sana commiasarios, munindo a estes 
de am Intima authorida4e; e consta-nos também 
qne uo Rio de Janeiro os caaaadoras pagão por 
•os or<«m uma tacha , o qae todavia ainda não 
Verificamos; e qualquer destas eousas pertencem 
axelusivamcnte à Assrmblea. 

Ora , quando a Policia não offerecksse outro 
inconveniente , qoe o de estar .'ora do systema 
constitucional , era iaso mais que sobeje para a 
proscrevermos , mas ella í também inútil,perigosa 
m immoral. Tratemos de o demonstrar -

Sai bem que os sroveruos, sempre cheios de sos-

Stitãs e receios, defendem a existência da Policia, 
itendo qi.e cila serve para manterá ?rdem. para 

livrar os cidadãos uns dos outros , precavendo 
as suas faltas a desvarios, e em fim para anxiliar 
a jDiüça naindagação doa delictos e crimes. Porem 
antes qne a sombria e aterradora política do Mar-
mrnex de Pombal se lembrasse desimilhatite medida, 
- . juisea fasião muito bem o eea ofBcio, e ningeem 
será capas de provar qne entãc se commettassem 
mais crimes. Os casos ordinários não são os qoe 
derão nascimento à Policia- os eovernos, que 
rendo ter sobre cada cidadão - mais immediata e 
decidida influencia, e teme^r as l c ? «a civili 

qne de todas as partes 1» *« f<" ío nos olh^s, 
«L. irão com o nor̂ e de tvLic; Geral es^e 
infi.nal systema da espionagem e de vingança. 
UUa (dia Mr. Be^eoger) illnde o povo sobre os 
sens verdadeiros in'_.c. w : algemas vetes, com fal 
saa noticias , destrsmt.te «spalbadas , ictimida cs 
bons eidaaãos, e consigne do medo a qoe não con­
seguiria jamais do consentimento - esforça te em 
propagar princípios reprovados pela ratão, sa 

« t t a f r \t !«••«; Ct iUr&e per extremo viva 
•ootarb o d- ioutmc. Se a nação esta dividida 
um partidos, presta toecorros ac mais favorecido 
do Jorarno, ajtdando a opprimir «- contrario. Ou. 
trás vetes, penetra no sanetuario < - 'tiça, e com 
pVomVistV óa ameaças, busca c ter sentenças 
iniauaa. Cria conspirações e delicus imaginariot, 
para ter occaaiáo de os reprimir e augmeotar por 
Mte meio odioso a força do gorerno. Se O I . J 
se ejunta para eleger, insinua-se por entre anuas 
filas, psra apoderar se dos votos ; e se elle mostra 
iobeí* ettima para com «erto candidato , que sem­
pre » '« provas de patriotismo e de independem t, 
eil a remessando contra esse homem, seja embora 
um .i.istidee, todas as seitas da calumnia ;'fat qos 
seus g- teterios e folhetistas o difamem, e se Aristidei , 
se quier justificar ou queixar, todas as imprensas, 
todos os periódicos terão a prohibiçáo de receber 
a sua defeta. Com o ouvido sempre à escuti, 
transforma era palavras sediciosas as queixas mais 
innoce .̂rfS e ainda a; mais justas : hábil em apro­
veitar todos os mê  de ler no penstmento, 
rio1 i segredo das tarUs, compra os creados para 
delatarem os amos, e commette toda casta deper-
fidia. Fadigado de ttnto excesso, solte o povo 
alguns murmúrios; oh! que enchame de satellites 
seus, sob o falso nome de soldado*, não estará com 
os olhos ao primeiro signa!, para manejar contra 
os teus concidadãos armas que so se deveria a 
tomar contra os inimigos do Estado ! 

Este quadro talvet pareça exagerado; mas re-
cordemo nos do nosso reinado de terror ; isto é, do 
tempo queseteguin immediata mete á dissolução 
da Assemblea Constituir-te. 

Ora. apexar destes i>- ̂ uvenientea, preencherá 
essa Jnquitição JPolitua o seu primitivo fim, 
qoero diser, terá descoberto ou acautellado «A 
".onspiraçôes, de qne tanto os governos se temem, 
• que fiterão nascer tão odioso aborto ? Eis squi 
um ponto mui digno de ser exanrinado. ''Para 
vos provar quanto a Policia Geral tem sido inútil 
no descobrimento das conspirações , não vos cittrti 
argumentos extrahidos de auetoros liberaes, sempre 
suspeitos ao partido do poder, oitar-vos hei o 'Vis­
conde de Chateaubriant, tão conhecido por suas 
ideas ultia realistas: em sua obra A Monarchia 
segundo a Carta aponta elle m> ilas conspirações 
tramadas na França, de qre a Policia .nunca teve 
0 menor conhecimento; e conclue qoe o acsre 
e o xelo de alguns tem feito mais a este resrieto 
que a Policia Geral com todos oa sens * une* 
e 'olencias . Mr. Berenger, escriptor sumi-amente 
moderado, pergunta S3 cila , em alg> ma *poea dt 
revolução Francesa, previnio os projectos dos 
fa< osos > Pergunta se a explusão da rua de St. 
1 LCaite, es projectes de Mallei a de Lahori, n 
qi-e houve em 1814, as insurreições de GrenobU 
e de Lião, de Mortargis, ét Blois, e de ontros 
muitas legares, forão precaviòra pela Polida' 
Em fim, para mostrarmos * ' % imstilí^de nas 
insorreiçòes, r,ão precisamos de i- rmf-ar crg.»mer.. 
toa fora; digão me qual é o projecto n.»rolt»ci0narío 
descoberto , ou precavido pela íntendeteia Gorai 
da Policia, desde a revolução de Pi.rtngsl. • 
durante a do Brasil, que foi uma continnarão delia ? 
Foi certo nao m» bão de apantar. &« fois a Policia 



>Êirètrt nSo serve para «cauíellaf, on descobrir 
as conspirações, fim para qne foi primitivamente 
«reàd? ^àes são os serviços que ella pres"S á 
naçSo v Vixa tempos tranquillos, a sua acção sobro' 
os crir d ordinários ou é inatil, Ou se oppõe à 
Constituição; porque,, ae ella segue ias formalas 
legaes para com os «nppostos reos, se os nao 
prende sem eulpa formada, se respeita as suas 
canas como um atilo sagrado, ahi temo os jnizes, 
a por isso escusamos de Um poder indifinido, 
qae não entrou na organisação da lei 4" «ndamenUl; 
se, pelo contrario, prende, persegue \i buscas, 
por mera suspeita , vai contra as garantias indivi* 
duaes, è por conseqüência contra o systema áfitual. 
Ora, nas crises do Estado, quando item sempre sé 
podem gu&rd&r vs formalidades com os suspeitos, 
é a Policia Geral inteiramente inútil, porque» 
cerro se suspende e habees coypus, oe mesmos jnizes 
tem auetoridade de obr r nesses eaíat com toda 
a presteza e vigor. 

A Policia Geral é ^ciigosà, disse et , <s oõta 
efleito , não só é psrigos», è ate perigosissima . 

O seu chefe acumula um poder immenso; é como 
nm "ministro que em si absorve as attribuiçêes de 
todos os outros, e obra sempre independente: 
tem nm exercito secreto à Bua disposição, e o 
mysterio é da essência f'o seu emprego . Figuremos 
o intendente da Policia um traidor (Advirto qu<* 
fallo em geral, e não de homem algum em parti 
colar, f&üo da iantitnição, e nâo dos indivíduos). 
nesta bypothesi, diz o "Visconde de Chateaubriant, 
.como os segrede do governo esta entre suas 
mãos, elle conhece lhe fracos, os pontos por onde 
pode ser attacado. Üma ordem emanada do seu 
eseriptoric pode encadear todas as forças legs cs. O 
seus agentes trabalbão com segurança, meditão nos 
meios, são avisados do momento favorável. Em 
qbanto adormece o governo, podem os conspirado-
res ser advertidos de tudo que lhes importa saber. 
E sem risco elle trava uma correspondência com 
os inimigos da pátria, de baixo do sello inviolável 
éo seu ministério ; e pela multidão de agentes 
invisíveis os pode pór ao alcance do intimo arcano 
do gabinete do monarca.a . Accreaentai a isto a 
influencia qne adquire o chefe da Policia, podendo 
dispender grossas quantias, sem que seja obrigado 
a justificar o seu bom emprego, nem a nomear os 
bomens a qnem tem pago esses infames serviços. 

Não se diga que este receio é vão. Em Fiança 
ja se e»_ regarão homens a vigiar sobre a Policia , 
e por esta» dobrada espionagem , é qne othrono 
'aralmava o temor em que fluetuava . Bonaparte, 
apè/ar das suas precauções, se viu obrigado a 
temei a, a ponto de se não atrever a dimíttir um 
chefe dessa repartição que se Lhe tinha tornado 
iuspcitó. E quem nos afiança que uão venha a 

'«'-"ntecer no Brasil o mesmo que ja aconteceu em 
«uira parte? Então, í'̂ al será o eonr> radorque 
era si tenha tanta forç* e meios para chegar A 
teus fins? A vistrf destas razões, não sei como 
se possa negar ç1: esta instituição è perigosissima 
ao Estado e ao mrníreba. 

Dos pontos que me propus a demnostrar, o 
terceiro me parece mais fácil. A marcha dr Policia 
gera a immpralidad», no seio da nação. Elle não 
te sorva da lei pa*i descobrir e j lgar das crimer 

ft espionagem é a sen arrímò. É mister qne t i 
comprar o eriado, a fim que este venda a seu amo ; 
queseduia o filho, a fim que este entregue a seu pae; 

?ne arme laços á amizade , á innòcencia. Se a 
delidade se cala, a Policia a persegue por essa 

mesmo silencio qde se obstina em guardar. Isto, 
dife Chateaubrianti é recompensar O crime, e cas­
tigar a virtude. Mas aqui não pára a corrupção: 
ella favorece o despotismo, e sempre em acÇão; tra­
balha d» continuo por destrnir quanto se oppõe aos 
attaques do poder; e á todos que se destiiiguem na 
delrçãe, na espionagem, condefedr" «oih dighidades, 
•om insígnias , como para dar l aras ao, crime, 
e confundir eom as ' acções de um infamo as 
do varão prestar te e virtuoso , à que» o governo 
também premeia com os meamos «ístinetivos . Àinla 
mais: a Policia para seus fins bnsca peitar os 
magistrados, e consegue desvairai os; e eis om 
meio de propagar efficaimente a immoralidíde, o ir 
envenenai1 as fontes donde se destribue a justiça 
aos membros da sociedade. E pòriesgraça está 
contsgio tóm lavrado muito em toras as rações que 
admittem «ma tal instituição : o terror, a ambição 
faz 'dos magistrados uris sateliites desse poder for' 
mídavel ; e ás nobres excepções cão bastsut' nente 
raras. Que se deVe pois esperar de nma instituição 
q"í* tende a corromper aqnelles de qoem aevé 
manar ao povo a moral e bons princípios ? Quantas' 
Vezes os magistradas não tem t-iJo constrangidos 
a receber o depoimento de téstemnbas, qi>e ao 
nifSDstí tempo ícrâo Os dèlatorc* cia victíma ? Era 
fim, â fei è nada noídbnh-l da Policia ; de baixo 
do especioso veo d« salvação dá Putrid, cl!á 
esquece os deveres mais tantos , e conduz ao 1 ati« 
bulo cen.tenares da infelizes Conheceu o à sua 
inutilidade, para se fáxer necessária, se aprovrifa 
das calamidade» publicas ; e qcano/ o acaso tem 
descoberto um conluio, ou os bons cidadãos tem 
Opposto barreires e Vencido os rebeldes e perturba-
dores j eil a se assenhorem do cámpè, cscmia o 
desenvolve todas as dobras cà rsbelião, e qual a ave 
de rapina sobre os cadáveres, se lança aobie Os 
culpados , que cnião ja não são temíveis, e devem 
ser julgados segundo O rigor e a equidade das 
leis; e pata mais ostentar de zelosa, acerescentá 
aos verdadeiros Crimes crimes imaginários , tudo 
em ordem a encobrir a confusão em que se acha do 
se ter mostrado incapaz de precaver k ccnspirsçãcr 
que le tramou de baixo dos seus próprios olhos. 
Neese momento nada lhe é sagrado pae*, mãesi 
filhos, irmãoa, amigos, tudo procura afervoTàr o 
corromper; e vê em ĉ ,da cidacãe em díl*t r m 
«ma testemunha falsa. Nestes tempos, na nos* 
«.asma pátria,/i?^ *•»•' oa visto Similhantes exei. 
pios ? Appello pa*, &*, consciências dos Brasileiros; 
e depois pergun/*iíhéS hei senão é immoral uma 
instituição que obriga.» tanto» ^ toes', a tanta 
corrupção ? 

Se pois é inconstitucional, inntil, perigoso c 
immoral eaee poder invisível t po*que os legislador*» 
o bão de consentir ? Confiam»» ha sabedoria da 
As»emblea;e os projectos que na sessão pasra^a 
ja appftrecerão a este respeito , alimentão as 
esperanças qne temos do ver o Brasil sem essa 
fiagello. 

M««, Sr. Redator, awás tenho falia o da 



Utendcneia Gerai da Poíir«.;ê »peur da prontas- cboane», tuda por lnlaeiicli - Governe Hetpa* 

a Fotieia ja o saiba, e Unha o meu nome intcripto 
no aea livro negro. Mas em fim a Constituição 
me dá uma taboa e n que me pertendo salvar: ob 
Jurados! oh sagrada instituição! em vót deacaoço, 
• á sombra da votsa reetidão voa entregar me i o 
aomao, qoe a não serdes v o s , boja fogeria dou 
me as olbos.—Do sen criado 

O Tranquillo .— 

Fartocípamos aos BferitiiaimOs Magistrados 
d'esta Cidade, que é mui grahde í ger^l a quei­
xa do publico contra o Contador e Destriboidor 
o Sr. Beltrão , o qual mais rel ida, . ditem, riVs 
duai Chaeras que possue, do que n» Cidade, 
aonde deve ser sua effectiva residência. Espe­
ramos que o Sr. Beltrão renunciando a prol do 
publico, aos seut recreios ou uinda ingresses 
campesinos, queira habitar mai* perto dos que 
«'elle precisão, e a quem elle se comprometteo 
a servir. Toca porem a a §le/itt»aimos Magit 
tradot dar as providencias no cato do serem 
baldadas nossas esperauças. ^ 

as aeguintes passagens 
à defesa de Fort igal , seja enat foro in»a«or.— 
Internamente arrangem os Portuguesas as snaa 
cousaa; porem força externa, em quanto a Ingla­
terra tiver um braço pira levantar em sna d«foa«r 

não se ba de empregar para dominar as opiniões 
do povo Português. Verdaie é que ainda senão 
dirigio abertamente força externa contra Portugal; 
mas q*e So pode diter de uma foiç» q»e procora 
ontros canues, toma outrua Uguraa. abro caminho 
pna. PorNigai; esforça se em mudai seocaracter 
de desordem externa em interna , empregando 
renegados , e rebeldes com as sua» próprias nnnaaf 
Usou a Hc*panha dvtta força f Nào entro na 
q (leitão st a C-ígressão ^oroceaeo de om G ovei ao, 
que obro com deliber^-v previdência, ( a quando 
cê»'- d, aseü» òb &. —..a de e r um govem») 
ou se é obra de algunr agontía faccioso» , fanático* 
que regem oa conselhos do governo, qne o dest-
fião na Capital , e desubede-em aa /«mU-irn ..Em 
todo ca»o defen'amos Portiiral : não i m n sllt 
vingar a sggrtüsüo; mas ro«««i-,i' '». Arvoremos 
alli no.so Estun a rte; e onde e s " 
t-ntarte da lr>"l •t-jn» nu-» O M I 
e»t'anireiro .-

«i v T.irio o Et*-
pritrot ' i irnmio 

Estamos de potse de uma ec»*^«nnnrVnct!i a 
eerea do rai*er*.vcl «atado a qne *• :ici..i redi 
tido o Chafariz dest:> Cidadj, o-.?-' uí» lhe po­
demos dar lugar em » pretente n.", porque nos 
foi autes de hontem entr-jae . V, Imtim \ , «i>o 
a«sim se deixe urruinar um.- ob>a tão útil, i. 
qne tanta dinheiro, bem a mal pasto, cnston a vpab!ica em Porlu.;»! ' 
Nação. Confiamos no muito aeio. e actividnie 
da Câmara desta Cidade, que logo mancará 
concertar o dito Cbafa.it . , 

'slr u'isàtr.i.i f»i qKtrhilu Canta j 
c f»i apresentar ã Ca/twra d>.>* l;wMiiitn/i o. \ten* 

vagem </. > . M . U . na qnnl pede, a coopera* 
çôo da» Cameras para .-.<• ftoJur. smtentnr Por­
tugal contra a pérfida iuva.-.o auxilida prla 
tío:-r.-.o K'*vanhol . 

Pcr^ tintaremos de patsagem aos IIOSROH Ketcr$'t 
são os liberacs onoa ST^ÍS quem pcrtmba ã ordem 

Pr- co* cc-rr ntes do« (J >r >nt ã .ilii Província, na 
Rio de Jau ir o 

" Aesucar fin.) • 2 : 200 .rroh> 
• ied-.ndo • 1: «00 

Sr. kprendh de Ferreir 
Temos à vista a sua carta acerca (*a 

Proposta no Regimento da Cavaliaría o".17, a qual 
recebamos hontem à noite, e por soa i~*pnrt&n"ia 
muito nos pesa que não pode«se ser hoje pt-blicada 
para advertirão E i m ' . Preiidente dol çoqns*»tà 
armado { stíjando v. m. dia) ã tua rectivã» Mas 
de balde: o Exni*. Presidente ferà o ecidaíio ''e 
examinar boas iodas as propostas, e intagsrá miu-
damente as circunstancias em qii* se acha- tojr» 
e ra'ia um doa indivíduos , qne as comoõew; e 

'» terá a lei a menor çnebra.—O Wedacter. 

Café-
Iiiab<-avo 

-pnrouri qn Hdaae 
-segf.n a b.a 
-orr/itiria 
-escolha — 
-Atros 

- I : b'«0—.— 
..% ;0()0 • 

"1-. ÍHIO 

i" ;no .—• 
— S: <J00 sac 
— '4*: 000-pip 
—46: ,0" 

; |É-

Resumo das noticias e.^zrarrri^ai fira4o tanf» 
de cartas parr^nlareá, eomo de papefe públicos. 

Em Portugal aa.Pi-oviníia í-"> Ai ÍQÍ jo a rJoro 
léguas :e Portei nouve vm* acç.io ^.i^ie rs COÜS-
t tucioasea e o s serris . co aia i í to»« D Zíiobro. 
Os con^tit-icioneas ebrigarão cã MJÍHSÍÍ» ••> * ^.gir 
paia a Heáfanâa.— T i m i i - M i o ostros difFrrtates 

Agu'at dente de caaa 
cachaça— 

,JEm Santas 
Astucar—fin> — \;900srrcb 
. redondo -i : Í-VÍO-—--• 
>_• _ mascavo. —•—1 :Z'i^-~-

A . . N U d O . 
N o armazen> de Jos/> Ant nío Martins, na rua 

do R *.rio n' ã7,vt;rjim 8' ra-ns :K «-UIOO >\B 
L'*2oc ,de 3.5 a.jüíi e» po. l i : 000 »c r.\ t> ua e*r-

r. t' 
raía *.o :a«-ti.» «,- i*$í-Ljni :-.& a íraíi Í:A ., 
jfcrj ; f . {V.-ii u cuiLd íOí) Um» ga••• + '% e 
br tc íod- . BJ pt,i 240; *-, oai a %<*t% » \>y* 
Vir/co o t^c-ito <>ü^u-Ttf,Af st* • lfc'7 
por iOO. ic!«; e fi a>ü- a ^>rraf*, t"-, tíO 
Lt.iT, h»o-tr-.,B ».I.-»Í,:Í b. a-;e;8 nt «iw^tsWuo 

'. pr» t 
Ut». 

c k -o' 
Tam 
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